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-—Real d'agua

E“ uma das propostas do mi'

nistro da fazenda acabar com o

imposto do real d'agua.

Chegamos a duvidar de que

haia. da parte do mintsrro. o

proposito firme de fazer conver-

ter em ler tai projecto. Porque

desde ha muitos annos não vi-

mos meuida tão radical. que

tanto córte pelo iunccinnalismo

e seja tanto em benefício dos

contribuintes.

Parece-nos mais um meio

de que o ministro lança mão

para mascarar a sua retirada

do poder.

Abolir o real d'aguai. . .

I

=

Não ha imposto mais vexa-

torio e mais desegual do que o

do real dºagua. _

Em nome da (iscaiisaçlio dles—

se imposto pode qualquer agen-

te., entrar pela casa do cidadão,

negociante ou não, vasculhar

tudo, observar a sua vida inti-

ma. Não ha inviolabilidade de

domicílio que resista a taes agen-

tes. Um homem dºesses que te-

nha maus instinctos ou que quei-

ra explorar um negociante. pôde

sem a menor responsabilidade.

sem o menor dispendio e sem o

menor incommodo. esmagal-o

com questões deveras disPen-

die-sas.

Um imposto que se cobra e

se fiscalisa em taes condícções,

torna-se insupportavel.

Mas ha mais.

Paga—o apenas o pobre. Por—

que o rico tem artes sempre de

Se escapar ao seu pagamento na

maior parte dos casos.

A parte mais importante do

imposto é a que incide sobre o

vinho.

E o rico ou tem vinho de

colheita sua e está por esse fa-

cto isento do pagamento: ou fa-

cilmente se combina com donos

de tabernas e por essa fôrma

tambem se isenta do pagamen-

to.

() pobre é que nunca esca—

pa. E se pagasse apenas o gene—

ro e o imposto!

O ministro da fazenda cal—

culando sobre boas bases o ren-

dimento d'esse imposto vexato-

rio, chegou a convencer-se de

que não entra no thesouro 20

por cento do que se cobra do

povo.

Bastava esse facto para o

condemnar radicalmente e abo-

lil-o.

Pois tiram-se ao povo pelo

imposto do real d'agua milhares

de contos e só entra no theSOu-

 

  
  

  

 

    

 

  

   

   

   

   

  

   

ro uma parte minina ?

E contudo este absurdo exis-

títr'por murro-tempo sem 'que

'houvesse ministro capaz de o

cortar de vez.

Terá oactual ministro da fa-

zenda energia sutiiciente para

tanto?

Nós duvidamos.

Mas fazemos votos para que

as suas promessas passem de

simples projecto e não sejam

apenas meio de cobrir a sua re-

“ tirada do poder.

Se o lizer não lhe regatea-

remos elogios, apesar de nosso

adversario politico'

Acima de tudo os interesses

dos contribuintes.

._.-_*—

A IMPORTAÇÃO DAS

CARNES

Continua o attentado contra

os nossos lavradores.

O ministro do reino e o

seu caudilho José d'Azer-edtt,

governador civil de Lisboa. não

desistem do proieCto da impor-

tação das carnes em frigorife—

ros, o que [levará itaipu &, noa—

sa agricultura.

De toda a parte se repre-

senta contra semelhante atrenta—

do. E' comtudo debalde.

E' que por detra'z do minis-

tro e do governador civil ha

mais alguem.

 

Nil CONCELHO

Nem as armças. nem as

manigancias eleitoraeanem mes-

mo a dissolução da camara, se

conseguirem mais essa violen-

cia. produzirão o efeito que de-

sejam.

Convençam-se disso os ara-

listas, antigos e modernos.

Não éuma troupe da empre.

gados publicos, que vencerá o

nosso partido.

Pelas freguezias e aldeias do

concelho propalam que hão de

vencer por força. Aflirmam que

o nosso partido não vae a urna.

E contudo hão de ser mais

uma vez derrotados.

Não farão violencias.

Lá veremos as suas tropas.

Por trez vezes já, quando

poder, porque só no poder pen-

sam em luctas eleitoraes, afiir-

maram o mesmo que agora.

De todas as vezes disseram

que nós não appareceriamos nas

assembleias. porque as coalha-

ram de força de policia e mili—

tar: promoveram desordens e

arregimentaram arruaceiros da

peor especie: espingardearam-

nos as casas; e comtudo ninguem

arredou pé do seu pOSto. Che—

gada a hora do combate nin-

guem ialhou. E as derrotas se-

guidas provaram o que vale es-

se grupo antagonico, ridiculo.

 

Edepois ainda dizem que

nós fazemqsçimriga- a.»

Intriga com quem?

Victtmas da intriga fomos

nós durante mezes.

Mas nos, que conhecíamos

os intrigantes. aii'ª-ªtamoI-os do

nosso lado. com nojo.

() nosso jornal prestou en-

tão ao partido um serviço rele-

vante, atirando para o lado quem

o podia sujar.

Não fazemos intriga. nem

to'leràmos em tempo algum in—

trtgantes.

==

As investidas que teem feito

para escalar a camara, ainda

d'esta vez não surtirãn resulta-

do algum.

Esreiam certos d'isso.

.————____

Fallccimentoo

Succumbiu na terça feira em

Lisboa o nosso conterraneo sr.

José Coelho do Espirito Santo.

proprietario de fragatas no Te—

to. () cadaver do fallecido veio

de Lisboa para ()var na manhã

de quinta feira ultima. sendo

transportado n'um wagon arma-

do em cama ardente.

0 seu funeral realison-se na

tarde desse dia, sahindo o pra;

tito da capella do Martyr. da

Estação. Ficou depositado no ia-

zigo de familia. Foi muito Con-

corrido o funeral

—- Na quinta feira à noite

tambem se realisou o funeral

d'um filho do nosso amigo sr.

João d'Oliveira Lopes. Era um

bello moço. cheio de vida. e que

succumbiu bem novo aos estra-

gos da tuberculose

=Tambem falleceu hontem,

depois d'um —sol'l'rimento angus—

tioso. um filho do nosso amigo

vr. Manoel Gomes dos Santos

Regueira. negociante d'esta villa.

O seu funeral realisa-sc hoje a

noite

 

Aºs respectivas familias enlu.

ctadas os nossos pesames

————————.p————_—__

Trabalho no mar

Não tem havido trabalho de

pesca na costa do Furadouro.

nem nas costas limitrophes. O

mar tem-se conservado bastan-

te alteroso

,...—*,

AIIIIOS

Passou na quinta feira passa-

da o anniversario natalício do

nosso amigo sr. Ludgero P.

P. Ferreira, estremecido filho

do tambem nosso amigo sr.

Francisco Peixoto Pinto Ferrei-

ra. importante e acreditado ne-

gociante d'esta praça

O sr. Ludgero iez n*esse dia

22 annos.

Parabens.

__.-—*
——-—

Dia do llaados

Ante-homem realisaram-se

em a nossa egreia parochial ce—

remonias'funebres, commemo—

rando a alma dos fieis defun-

 

' ctos. No final da missa de Re-

quiem houve romaria piedosa ao

. cemiterio, .encontraudozãc, tºdªs

 

sarna
(Proprietario e Editºr::gta-ciar) augusto ("vc iriª

as cmnpis cobertas de lucto' e de

dores. Foi uma manifestação

grandiosa e Commovente.

._.—*_—

Por conveniencia de pagina-

ção vão publicados alguns an—

nuncios iudicines na 4 ' pagina.

Para elles chamamos a attencâo

dos interessados.

—————*
——

Em reclamação

Está em reclamação, desde

1 a to do corrente. na reparti-

ção de fazenda d'este concelho,

a matriz da contribuição indus—

trial e de renda de casas.

___-._.—

lucent-lodos

Tem passado incommodado

de saude, na praia do Furadou-

ro, () nosso amigo sr. Antonio

E. de Sousa. digno escrivão de

fazenda d'e-tte concelho.

Esrimamos as melhoras de

5. cx.“

._*—

Andam em circulação, bas-

tantes moedas de Mikel falsiii-«

cadas com chumbo, se do os

cunhos bem imitados.

Cautella!

————+—

Na segunda feira. quando S

Magestade a Senhora D. Amelia

em Cascaes, acabava de tomar

banho, 0 seu banheiro. José Ca-

talão. cahiu ao mar em condi-

ccões que parecia prestes a afo-

gar-se. A rainha, iã vestidaJan-

cause rapidamente ao mar e

agarrou o Batalhão, trazendo pa-

ra terra onde se veriilcou que

elle partira uma perna.

* 0 banheiro estava n'um pe-

queno barco em que levara Sua

Magestade para terra. Havendo

cachão a embarcação virou-se fi-

cando o pobre homem debaixo

com a perna partida. Foi então

que a rainha entrou na agua e

agarrou o naufrago. Em segui—

da deu providencias para soccor-

ro do infeliz.

___—*_—

outro Invento de Edison

Thomaz Alba Edison. o bru-

xo de Menio Park. como lhe

chamam. conseguiu construir

uma machica para produzir cor-

rentes elecrricas directas do car-

vão. sem necessidade de instru-

mentos nem dinamos.

Edison diz que .o seu inven—

to se tornará praticavei em pou-

eo tempo e que em breve tere-

mos navios movidos pela ele-

ctricidade, atravessando o Atlan-

tico em quatro dias.

Accrescenta que com a nova

descoberta se poderão illuminar

não só as cidades como tambem

as casas. com pequeno dispen-

dio. Applica—se o calor á con-

iuncção de duas placas de matai,

ºbtendo enormes correntes de

elecrricidade.

Antes de Edison, varios in-

|

no 33333330.

gtz824, em cada hora 3:750,em

cada minuto 60. e em cada se—

gundo !

Estas defuncções acham—se
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obterem economicame rte gran-

“das correntes«alemã as. mas

sempre . desproporção entre o

calor applicado e a corrente pro-

duzida contrariou todos os in-

tentos.

E—tá reservado a Edison o

triumpho na lucra que tantos

homens eminentes tem sustenta—

do pela scieucia.

—_*_———

A VIII.

O termo médio da vida do

homem é'de 33 annos approxi-

madamente; metade da humani-

dade morre antes dos 17 armas

e a quarta parte antes dos 7.

De cada rtooo pessoas só uma

artinge aos too annos; cada too

pessoas só 6 chegam aos 65. e

nada Mais do que | por cada

500 chegam aos So. Ha em to-

do o universo t:ooo:ooo:ooo de

almas. li'estes morrem cada un-

em cada dia,

comparadas com igual numero

de nascimentos approximada-

mente. ' o '

()s casados vivem mais tem-

do que os solteiros, e sobretu—

do aquelles que vivem em vida

moderada e laboriosa. Em geral

os homens altos vivem mais que

os baixos. As mulheres teem

mais probabilidades do que os

homens de viver até aos 50 an-

nos, e menos probabilidade d'ahi

por diante.

() numero de matrimonios

está na proporção de 75 por

cada rzooo pessoas. O maior

numero de matrimonios cele-

brados, é depois dos equinocios,

isto é, nos mezes de junho a

dezembro que nos outros mezes

do anno. Os que nascem na pri-

mavera são mais robusroa do

que os nascidos durante outras

estações.

Os nascimentos e as defun-

cções são mais frequentes de

noite que durante o dia.

_*—

Em "espanha

Alguns jornaes dão credito

aos boatos de que foi o dinhei—

ro dos inglezes que serviu para

o levantamento das partidas car-

listas na Catalunha.

Commenta-se muito a via.

gem a Maiorca dos consuies in"

glez e americano. endo isto

dado motivo a faiar'se de planos

iniciativas ou exigencias das duas

nações no caso de rebentar uma

guerra civil.

Por causa da agitação car'

lisra foram suspensas as garan'

tias constitucionaes em toda a

Hespanha.

O ministro do reino diz que

a imprensa hespanhola exagera

a importancia do movimento

carlista, do qual se nota o de'

crescimento evidente, pois está

agora limitado a uma pequena

guerrilha nas montanhas de

ventores procuraram o meio de Berga.



 

 

A rir

A «Cammino: Mas não: ito-

ras numas _ ouvi-,se. muitas vc-

zcs os raros de algum animal

sinistro que inc-unmudam

aterrou—"am os seus prt-sticio-

sus... mas pouco "Int—'N'! far. nos

experimentado; e dt'Steuudos!

Não é mau presagio... & fume!

«O tit-at'en'sen: EtTectivamén-

te. querida cuilcgn, a horas mor.

tas da ttoutc uai-unos todos os

dia; os roucns avinltztdos de

pltenotnt-nttes taxm'rt (homens .

alegres!) que pela escuttdãomor

causa da vergonha, se dirigem a

casa, dando bordas e tombos

d'eucouttu as portas" cios visi-

nltos. íncommodando-os. . . mas

pouca in_tssa f'll ao»- experimen-

tados eia :tCUsIUIttatitts! Não é

nenhum gatuno, querida colle-

ga. é a costtunada e continua...

borraclicita!

A Cannuda: Não apprende—

ram ns regeneratlores os proces-

sos dis prugresststas para fazer

e vencer eleições. Não careCem

de recorrer ár violencias. às per-

seguições. às transferencias e

tantas outras habilidades. posms

em pratica n'este circulo e con—

Celho desde 1886

0 Ovarense: ()h! querida

college. nos bem sabemos que

não gostam de nada, a não ser

do generoso ——generosidode & o

seu lema! Que 'as violenCtas os

contrariam bem nós sabemos. e

tanto assim e'. querida Collegui-

nha, que n'urna das eleições

transactas se os regeneradores

estiveram de guarda a egreia

durante uma noute inteira, dan-

do de quarto em quarto d'ltora

as salvas do estylo, se pararam

o relogio da cereja, se não que-

riam deixar entrar os progres-

sistas. era unicamente por mera

brincadeira! Os regeneradores

quererem n”essa occasião fazer

violencias? Credo anjo bento!

“violencia foi vir o illustre e

honrado tenente coronel Men-

donca, e cumprir Com o seu

dever. mandando dar entrada

na egteia tanto a um como a

outro partido!

Os regeneradores, queridi-

nha. são tão contra ás violencias

que apenas viram que a brinca-
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LUIZ JACOLLIUT'

() Crime do Moinho

( 'I'raducção )

I

Um juiz de iustrucçâo

-—Não, patrão. respondeu a

gorda rapariga, que despertára .

depois da crise nervosa, foi um

pesadello; parecia-me ter a pe-

dra do moinho em cima do es-

tomago; por isso talvez gritasse

:: acordeios.

--E' provavel que efastasses

o somno d'esses senhores.-

, —Nada vale. respondeu Luv

cto atravez da porta.

=5ilencio, fez Marçay rapi-

 

  

   

  

  

  

 

dcira não Guttira eR'e'un. isto é. l

que » escamoteaçãn tinha sido

atirada, fugiram airoqamsnlc e

foram então fazer a eleicítomas

muito. a serio. na tal cnpelltnitzt! '

,() homiia'rdeainenw feito as

casa.-: dos nossos particulares

amigos srs. Fragateiro e Soares

Pinto. foi por meio comptttuen'

to. pois não foi. encantadora

canuuda? Agora a prisão do nos-

so amigo dr. Jºaquim Soares

Pinto foi uma amabilidade, pois

não acha? ' '

A syndicancin a camara, não

foi uma violencia pois não, lin—

dinha?

A Cannuda: Entt'am na lu-

cta, com & homhttdade que lhes

é peculiar e sempre constituiu

seu apanagio. “unidos, fortes,

concios da Sua força e di ra—

zao. . .

O Ovarense: Basta. amiga,

hasta! Tão unidos. tito fortes e

tão couscios da sua força e da

razão. que, a vinda do mesmo

velhinho. fez desunil-os. tor-

nou-os fracos. tirou—lhes a força

e a razão fugiu-lhes não sei pa-

ra onde! Tão malumsestavam,

que as listas eram rotulos das

garrafas de Vidago e a uma

uma cesta de Vime!

Basta, amiga, basta!

:

___—*
_—

DIA DE FIXADOS

Yestem crepes e enchem-se

os teínplos. Os sinos dobram

com um tom plangcnte e fone

rco. O sacerdºte vae silencioso.,

por entre a multidão angustiada

que o espera, celebrar a missa

de Requiem

Dia de Gnados! Dia tristissi.

mo, de luto. dôr e lagrimas.

Em todos o mesmo desgosto, o

mesmo luto e a mesma saudade.

A humanidade inteira, com-

memora e pranteía hoje o anni-

versario de tantos entes queri-

dos, que foram em vida o en-

canto. a alegria e a riqueza dos

seus lares. e hoje, lioie são. no

tumulo, apenas a sombra inapa-

gavel, o vulto immortal qUe se

desenha, só pela (icção. em nos-

so espirito, em nossa alma e
,

em nosso pranto. A oração e' o

alívio., é o balsamo tranqutlisa- .

! mas dizem os medicos. que to-

dor. e é por isso que nªeste dia

os templos esrão repletos de

ª

damente.

-—lªjlla. continuou o agente

sem se importar com a ordem

do iutz, soltava suspiros que era

de' cortar a alma... Iamos a

soccorrel'-a, mas como os senti-

, mor vit. . .

=Mutto obrigado, meus se-

nhores. já vejo que se sensibili-

sam pelos males que afliigem os

pobres. Precisas d'alguma cousa

antes de nos tornarmos a dei-

tar? _

——Nada, meu amo.

—l)eixa então que durma-

mos socegados,

=Estou segura que' não vol-

ta o senho matr.

=Boas noites. senhores.

—Que Deus lh'as dê, tio

Bolton.

E como os dois homens des-

ciam a escada. Lucio entreab'riu

a porta— vagarosamente e escu

t'ou;

Aos ouvidos chegaram-lhe

  

   

U Ovarense

povo., que ora pelos seus ama-

dos defuuctos.

Nos cemiterios é enorme a i apezar de ter os

multidão das que tão prestar a ! modos em rapaz como a senho-

sua derradeira homenagem; uns _

desfnlnando lines sobre os tu- t

titulos, outros collocantio Curôis :

sobre as crtwcs, e outros regttu— !

do as sepultutus, ram—' e aban— 1 to

danada—'. con“. os seus prantos.

Ali' a míte chora. pelo tilltn.

a rima pelo marido. o irmão

pelo irmão; [Dªle (: eterno es-

pecmcttlo que tanto :nos commo-

ve!

'E a noite que se approxima,

envolta a» seu negro m'tnto,

patece timer-nos: «tile, que a

tosse promessa é linda; deixae

este campo que eu velarei pelos

morri—sin

E as lagrimas que a pobre

viuva lan;uu sobre a cum-pa do

marido. erth'fOl'tiMil]1t';C agora

em sorrisos, carinhos e ªfflgn<

pata o lilltinh—t querido, que

brinca Ícll'l. e descuidado no seu

berço uu enxetgi, se,“ saber o

que é mundo, sem conhecer a

vida!! Aii! quem podera voltar

zi infancta. porque só n'ella se

encontra verdadeira felicidade!

O; sino: ainda tingem e do-

bram a linatios. mae e ensinae

sempre a orar vºssos filhos, pe-

los seus defunctos. pelas suas

almas, porque só assim encon-

trareis mais tarde, e oxalá que

bem tarde. quem vos .. olªfereça

uma prece, quem vos dedique

uma oração!

R. J. Cdsdtª .

r . .o

0” Julio! Julio!

_Deseiava alguma Coisa. mi-

nha senhora ?

——-Olhe lã; morreu hoje al-

guem?

-—Por emquanto não minha

senhora, mas segundo o' meu

ra! e as informações sanz/Lira:

que tenho, estão nos dez a bi;

ca!

J

«Credo tanta gente !. . .

—l3" verdade minha senhora,

e olhe que todos elles não pas-

sam (felizmente) do dia 25!

--.-Xi! meu Deus“! Que hor-

ror!. . .Que molestia sera. sabe?

=Não sei minha senhora.

dos soffr'em do mesmo mal:

 

estas palavras em voz baixa,pro-

nunciadas pelo filho:

==0uviu, o queMarianna...

Opa'e foi acommettido d'um

tal ataque de tosse, que o res-

to da phrase expirou no baru-

lho.

Quando estava mais sncega

do. disse em voz alta. fechando

a porta do rez—do-chão:

—Um pesadello pode acon-

tec'cr a toda a" gente.

Tudo rccahtu no silencio.

Lucio Voltou para o quarto

com'mum, e o juiz perguntou-

lhe d'uma maneira um pouco

irritada:

—Porque foi que ainda ago-

ra não me obedeceu ª?

——Era* demasiado
t'arde,quan-

do me advertiu.

=E' d'ltabil o que acaba de

fazer? _

=Perdoe. o senhor juiz,

mas a gente com quem estamos

mettidos & de primeira agua,

1 agora o que sera' é lá com elles. l

l De medicina pesco n'iuttu pouco,

, mention-lhes

% almoço mist-iparrilha com leite;

! depºis do iztntar passadas duas—

!“

   

  

  

meus incom-

ra sabe !

--—Sim, sim. sr. Julio. Maº

que doenca tzio quuisita... [.o-

go todos !. .. Sine o tratamen

que se lhe ta'/.?

—Ollte minha senhora, ate'

hoje o medico receitou pata to-

dos o mesmo lemedin. “eCom-

que tomasªent ao

horas, um vonrt'lorio e ti noite.

quando se deita—'sem sinap'ismos

11.1 nuc.1.'!

_-Sendo assim como diz, soft

irem do estomago. . .

——-Qual estomago minha se-

nhora! Sofitem mas é da cabe-

ça !!

—Sabe se comem

pEtitc?

=Muito pouco minha senho—

ra. mas em cmupensação—be—

bem como esponjas]! Aºs vezes

até. se encontram estendidos pe-

las vale/as!

==Cottadusl. . . ao menos que

não morram a sede. . .

_lsso sim. minha senhora!

Olha quem?!! De mais a mais,

em ves-peras de S. Martinho!

—-()lltc lá sr. Julrn o medi-

co manda-os passetar para

traliirem?

—0iª essa. minha senhora!

com ªr»

Andam sempre n'uma roda ví- ilagrante. de

va; não socegam um bocadinho.

vida o «Mario», essa obra prima

que immurtalisou o nome de

Silva Gavª. escriptor de raça,

' espirito iulgcutisstmo que a mor

te atrebatou prematuramente,

deixando nas lettras portugue'

zas um nome Immortedniro.

0 «Mario» um dos mais bel-

los romances portuguezcs. na

phrase do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a dtr'llic vi'

dt. além dos primores littera-

rios que encerra. a acção magni'

ricamente desenvolvida prenden-

du-se intimamente aos episodios

mais notaveis das lucras civis

que agitaram a n-tCtonalida-ie

portugueza desde lSàn a 1834.

Ftlho de um liberal, de um

perseguido pelo governo despo-

ttcn de D. Miguel. Silva Gavo

escreveu o «Mario» com as re-

cordações pungentesámpagaveis.

me em seu espírito deviam pro-

vocar as narrações do Caput-ei-

rn soiftido pelo auctor dos seus

dias nas ptizões de Vizeu, Por-

to e Almeida,

Só são perduraveis os tra-

balhos vividos. e nenhum conhe-

cemos tt'to sentido. tão emo:io-

nante. como oaNlatio», E'" que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldade-s sem nome, as vio-

lencias de toda a ordem a que

poz termo a torto leonina trai-a'

dis- da entre miguelistaa e li'bernes

O romance dá uma ideia nítida,

magistralmente apanhada 'em

tão movimentada

epocha, e raros serão os olhos

Todos os dias dão o seu passeio que se não sintam htt'metiecid —s

até ás freguezins, mas não sei

pelo que“, quando regressam na.

gos!

—Se lhe parece sr. Julio,. . %

Betti lhes Basta () seu mal e não E

escaperem do dia 25! Que tris-

iczaf. . .

-——'Adeu's minha senhora. De-

sejo-lhe muita saude no corpo e

“.ª alma. Se quizer algum reca-

diilh'o & só mandar.

zem todos cara de poucos ami— l

ao presentearam as scenas que

o romance desenrola.

Assigna'se _na Livraria Edito"

ritª dos srs. Guimarães Libanio

& (Lª—Lisboa.

 

 

  

”Bilª—Éiiiõmfíãiiós'

Empiª'esta—se dinheiro a

Ultra o «Correio da Noite»! juros com tt deiidn. grtt'nn-

Quem compra reportortos no-

vos e a malícia das mulheres!

É . . .

_A
—

6 «Marlei» do sllva Gayo

Dos Romances historicos por-

fogueira um dos que mais se

homem pelo brilho da lingua'

gem,— pelo bem delineado do eu“

rede,- pela verdade historica das

scene-s que apontam; é sem du

, . “ .| “.E“, ,I ,—

 

não devemos fazer a' menor im-

pru'de'nc'i'a'.

r-vaor isso vaTia' mais“ mole-

t'rar não“ ter odvido. .

—-—Nã'o' sou da opinião“ de' v.-

eX.“ ' .

——*E7t'pliq'ue-Se“.- _

——Se parecessêmost não nos“

termos ipteiradd, adivinhar se-

iam desde logo os Verdadeiros

motivos da nosSa presença no'

moinho. Como" simular 0 So-

mno, se os B'oiron, que dor-

tne'm por bahia. foram desper-

ta'dos pelo barulho?

=TalVez tenha razão“.

——Para nós não ha hoje“ du”-

vida'. sr. juiz. continuou o agen-

te” baixando sensivelmente a voz,.

que” se praticou um crime' n'eSte

loc'al', no castello ou n0'moinho;

era tudo me faz sup'por que ao

attentado não presidiu um mo"-

tiro vulgar. quuanto' a" mim'.

os B'oitªon' não foram mais que

instrumentos, em gente não &!

   

   

   

   

tia itypothotjatjin até“ & quan—

tia tleõÓOàilOÍl reis.

N'esta Rodin-cão se. diz

Editos' de' 30 dias

1' .ª' publicação

 

No“ luizo de Direito da

comarca de Ovtu've carto-

-l'i'0' do“ esc't'i'vâo' Zagallo do

 

a'ssa'ssi'na' de' profissão. Pedro

Vourneff disse-nos que elles de-

ve'm t'e'r uma's centenas de mil

fra'nc'os em prepªrida'de's,- são

ca'mponeºze's ricos.- É1 verdade

que se" mata por vingança. mas“

““nos sabemos já que ningue'n

d'e'sppare'ceu' nos arredores. . .os'

nossos hospedeiros actuaram im-

pellidos por alguem mais pode—

roso tlo' que elles. . ;alguem por

exemplo. de' quem elles tives-

se'm si'do n'a familia, de'pae pa—

ra ftiho, criados, caseiros, a

quem devessem a' Sua fortuna.."

e a' quem se dedicassem como

o cão ao dono!.. .

——O sr.- Lucio” sabe a quem“

pertence o castello d'Usor?

'

era” do“ sr. presidente” Tournier.

parsonagem do corpo judicial.._

--'V.'ex.ª'jà' me disse que'

—Terá por ventura. o arm-'

io d'acreditar que a mais alta"

(Cºntínua.)X

_
—

 

 



#

Lima. .mrrem erlitus de villa, sem prejuízo No seu

trinta dias rnnlndos da se- andªmento.

guniln publicação dªesle Ovar, 19 de outubro de

nnnuncin no «Diario do 1900

Governo». vilnncln Manoel

Maria de Pinho Neve.—,ain—

senle nn vidulle de Muriànzà

Estados Unidos do Brazil,

('.nmn :'epi-esvntnnte de sua

filha, Rum d'OliVi—im llixu,

menor impubei'e, pura ns-

r—“islir " todos us termos até

final do inventario nrplm'

nnlnglcn mr Obito il"; mi) —— “ ,

da dim niennr, nuli'n Roz-a Arremataçílº

dª(lliveii'n Dix-a, qui“ foi

moradora na rua ilu Fonte.

d'esla villa, irias isto sem ' .

pri—juizo du son andamento. NU dm 18 de "Mºmº

IOvnr. 30 de Outubro de hm pl'oximn,por meio diª

lgvo.
e :'1 porta do Tribunal (ln ,

vumumn, por deliberação

(ln conselho de fnmllm no

iiWthm-in 'm'phannlogáico &

que, no Juízº de Direito da

5.ª vam civil da comarca

(li—r. Lisboa, se procede. por

uliitn de Jounnn da Silva,

moradora que foi na "cida—

de de Lisbon. e em que

à vnheça de casal Berrini--

uo Maria de Pinho, e para

marca de Osar e cartorio do pagamento do pusswo np—

E—crixão do 5.º allicio correm pi'nvndn, se hª de proceder

editor: de trinta diasa Contar da ª ªl'l'ºmªtªiãº dium Prª'

segunda publicação d'eslé no dia de casas e mais per-

«Uinrio do GOVcrno», citando (enqng, sitº 'na rua do So-

ns lmeréssados Manoel Marià bl'eil'0,d'esta villa d'OVar.

e Francisco. thos de Antonio . l' _ ,

Pereira da Silva. maiores, au- com º numerº de Pº “"ª

Verifiquei a exactidão

() Juiz de Direito

S. Leal.

O Eºcrivão

Luiz de Mello Freiras Pinto

 

2.' publicªção

Verifiquei n exactidão

O Juiz de Direito

Sibiu Leal.

O E<crirão,

Angelo 7.19;an de Lima.

lidilosmrle 30 (lins

l.' publicação

No Juizo de Direito da Cn-

 

sentes 'no Brazil, em parte in- 58, ªvªl—lªiº BUT 130%000 ' ___—_.-_-.-..__ ——..

cena, para aSsistirem “& todos reis, e ha de ser entregue

OS [ErfhÓS até final dº lanCnlà- “ quem Mais OÉBI'BCÉÍ' go.“.

no orphanologlco a que se ro- . ' . . ..

cede por óbito de sua tia , oàà hle Gsm valOI ' com deola

Maria de Plnli'o, fnol'àdora que , ._

foi no lugar da Espinha da fr'e- P "dºª ª & cºnh'lbmçãº de

guezln de Vallegà. d'esta éomarª l'englÓ São pºr Conta do

gª d? Pªrª?» Óªªm Prªluliº dº "arremnlimte.

eunnrnmem,
-- '

Ovar. ”. de Oulubí-o' de & Pelo piesientehsão cutu-

3900.
os & credor-a Anna “da Silj

V:», rn'o'radoi'á ha, rua 'dus

Marli-es, numero 14. da ci-

dade de Lisboa; .cujo Cre-

dito é 'de lãOâOOÓ reis. e

os credores incertos, para

déduiirém Os seus direitas

, Ovar, 21 'de outubro

de 1900.

Verillqoéi a e'xacnclâo

0 Jul: de buena

s. Le'ál.

'o Ésc'rivãó

__lmiz d'e ivienn Freitas Pium.

EUITUS DE 30 DIAS

iª publiéação

No Juízo 'de Direito“ (la

"Verifiquei a ekàcndâo

juiz de Direito

comarca de Ovar eucurto- S. Leal

I'lO do Escrivão de õ.º Olli—

cio, correm edilos de mim O Esc'rivão

tu «lins n contar da Segun— , , . ..

da publicação rl'esre llOúDl'dr Luiz dº Mellº Frºl'ªº Fimº

rio do Governo», cimndo ———_—'—'-1

'os interessados Manoel de VENDE'SE

Oliveira Batulel. Solteiro,

(: Joaquim d'Oliveim Bata-

tel, cnsurlo. ambos nusen.

les no Brazil, em pai—leiri—

certn, para assistirem & to-

dos os lermos até final do

inventario orphanologico &

que se procede por obíto

de seu pae João d'Oliveim

Butatel, morador que foi

na rua das Ribas, d'esta no Rodrigues Valente.

Uma boa casa tern-éa,

com dois armazens e um

bom quintal, tudo pegado.

O quintal tem poço o par-

te d'oulro. e algumas rn-

mudas. Eº sita. na rua. de

Bujunco, d'Ovar.

Quem 'a pretender diri—

jmse a seu dono“ Francrs— :

 

LUIZ DE cmõu

us Luãiials

Grande edição popular e lluslrmla

Sul) & clirei'qãu (ins notuveis :ignui'ellislax

muniz GAMlªilRO e MANUEL DE mutuo

Fisiologia da mulher

Uma das ubraº mnnumoninos

do grande escriplnr italiano Pau-

lo Maulngnzzn. lrnrluccãn nem-n-

[inlnsa rl-u Di". Candi'lndv lºi-Júri"

rodo, cum expressa nunlmiwçãn

dn amou. e magniflva v—vlivãn fla

rasa Tavares Cardoso & irmão.

de Lisboa. '

Um grncsn 'vnlumn de 71-01"- pn

gim.»- por 7oo reis cm lu'uulnn'a

n rãnon ruis orirnfluruzidn.

_ Pedidos A Tumºr-_: (]:irclnso

& Irmão. Largn de Cainõvs, Éi

(i--Llslmd

Crinqlnrâ numas flv! vulumn unlu'o _u-ªln grandiosa (“lição po'

pulm- v ÍllliSlrtulu «lo ns «Lusiiias» em Lª gramlp. un lurnmu do

da -ll|-nvriri «lb Poring-ll» leulzi » lume por t-sln Emprvza. l'OllleÍn

forca de li./1,0 pagiunc. luxuusnmnnrv impreasa. illuslrmla com grau

«lv numa-rn ile gravuras... puliliczuln :i'os fiiãéicu ns ªnmziuaos de 16

[matina-' e ºgrnvurns uu aus hunos mºusses de 5 lascicnlns « il)

gravuras.

AOS viticllílt0_
Calla fascículo (30 rokr-Cadu lomo SUD—reis. pngus no acto da

' ' “ entrega.

res Assiºnn—se na Livraria llluclei'na, ªlô—Rua Allg' 'us

in=lJISBO.A.
,

.* , . , lC' i-nrrespnnrllªnln n'oçlu villa o sr, Silvn Cervei-

Silva Cen—'mrn. fornece l . , . .

, .. . _ i'n, l'lCªQlN'lnlile nn li'nçn, onde os leitores poder-lr.) lazer

enxertos e hurbndns. pm | '

cumpplon'cin (le qunlidnde
so seus pedido.: rl'nssmnnlnrnc

i * ') |
' ,.. ». .. (

W.. ' &
.?“ . V ' w . '

.

iegfggaºª qºª'flºº' , Atlas de llena; uplna Unversal

Trªm grande deposito

de eslolOs proprios pura

,. . . ...—_ _A..._.
,.._.._,..,,_...._.

..__..._..._..M_...

 

 

Descriplivo e lllustrado

mmndªg à ll'll'dO'ª que mm Conlenrln Mi mnnpn: cxpressmuentn gravado.—x e "impressos :: cr—

' ' ' 9 ' '

.

-
ruª. um p:!g.Li:l< «lo mxm «lr—«luna rnlumuriª ('. perto de 300 gravura;

: : .“ s. : ' ' - - - »

&“.“ melule do» de e flª“ reprvm-nlanllu vistas das priuvipam crilmlus e niimnmcnlos du mun“

""'
do. uniznunns, reli-Mn; dªhnuwns uululirr—s. figuras diagrammas. ew.

àfIÚÍ—C—ONCÚLADO DT) Aseiunaªm em Lislmnl Bunda B-a Vistª 62.

BRAZIL“ EM AVEIRO 'vrcºron HUGO

( Filha-inha dns 'lO horas:
, _ “ _ & ,

Os MISCI'ZIVBISda manhã [is 3 da tarde.

Ao viceªcnnsnladn de Aveiro
_ , , . _

&orrqunnde a l.:gàlignçãn de lo- . Este mnnnmcnlal rumam-i: do eminente efcriplnr'l'rgncez dl-

nm, 08 documentos d'PSlll dislri- Yulo-se em 5 partes o sem publicado nu.: mesmas 'ciumlnzçoçs de=

cm para (, Brazil, Sendo (.; ª...” () Nuvnmu e Trek—TA Gal-leria-—Q Homem gue n—e Alma “Nga

gemeºs , emolumentos eguacs um —e comiam dn H, mluinvs. sahmdumos ilms ] e 15 «le_cada

' rnez. n assim 08 MlSERAVElS rustnrnn. ltOlIlplPlos. 96" reis em

brnchnra; mica-lernmln em !; vnlume< 156.1" raiº; isto em Lisboa e
aus de Lisboa e P-u'ln'.

' ' 1 ' ri 1 ':! Purtn. Para aprnviuuln 15:20 e 15960 reis. Cada VUl'. hrochado,

BICYDIJE lll A " na provincia, i'ucla a insignificante quantia de 70 “reis.

. 'ª' Da rrlgnlaritlmle dn todas as publicações d'esta Empreza é p,:r

Vende-se umª das melhores miria segura para (» publico a pnntualidadc _com que leem sido

  

 

 

 

  

ração de as despeins da marcas e de poucoáuso. Parª loitas'e ás quaes (» nuhliu'o tem feitu n mais lísnngeíru acolhimento

. Ua'clal' hªesr'a lledacçao. Eslãn já pulilicadi-s 8 volumns.——A Empreza m'am'ém assi.

g'natnra permªnente para nulas as obras já publicadas il'esla Culle'

cçãn. quer a vol. brochados ou encadernados pelos preçºs acuna es-

peciíicmlns .
. . .

Peilidns à Empreza=Livraria Muderna—ª Rua Augusta, 95.

Llsbua. _No Portn, _an agnte da Empreza, Gualdino do Campus

rua do D. Pedrº. 116. 'I."

   

. l ,iv' - ( a '
. . : .

Vinho nulilwo de ealne Gra'ndn rnmanre historico original “de Faustino da Fonseca,

Uulc'o legalmente aucmrisadº com magnificm lllusirações de Augusto Pina e V. da Fonseca.

pelo governo, e pela. junta aº ESpnnlnSa tragedia de «Ignªz de Castro» a mais emocionante

'snude publica de Portugal, douu' da historia“ portugueza. é o asciimpto do grande rumance histnrlao

mentos lugalisadns pelo consul que vamus publirar.—-—As condições de assignalurn da grande rn.

geral da imperio do Brazil. .; mance historico Ignez de Castro serà. apezar do sou dosusailu luxa

muitu util na cnnvaloscença de publicada mn fasriculos semanaes de 16 paginª-<. Impresso em um-

lmlas as doenças; aúgrnunta con- gnil'ii-o papel e sempre llluslrmlns com soberbas gravuras de pªn

sldcravelmenle as largas aus in- gina. tiradac 3 euros. Cada fascículo &0 reis. Nn lim da obra ;!

dividu'os debilitado's, e exercita u Empreza nífªreccra a torlnq us srs. asºignnnlcs um valioso brínrle

a'ppetit'e de um modo extraordi- _ que. constará «lc uma espleudidn aguarelln 'a corrs. propria para

nariu.Um éalice i'l'este vinho, r'c- ' quadro., represenlnndn a Cornaçãu ile Ignez de Castro.

pre ªºlltª Um bom bife. Achª-Si; Assigna-se (nn Lishna nn Typographia Luzilaua de Arthur Brandão

à v nda nas principales pharma & (Zªt Rua do Num—_ nº,

cias.
XAVIER DE

““ª““ os num? no AMOR
ínmrs

l
. . . .

FARINHA PEITOllAL FEP. l Grande romance de amor e de lágrimas—0 mniur Successo lilte—

RUGINOSA DA PIIABMACIA
rariu e u mais popular dos romances

' FRANCO
De mulas as obras que o talento proiligiuso e fecundo do grau-

de ruumnuísm tem produzido, pode cum alfoiteza dizer-Se ser esta

Reconhecida como precioso ªll l DllbllCRQãll a mais emocionante rle quantas leem vindo a publico,

mento reparador o excellentv lo rubricudzis pelo nome. lle Xaviiªr de ll'lunteplu, hoje uma das maiu-

riicn rucnllsliluinm. esta farinha res gloria? lirlel'nrius da França.

a unicª legalmente auclui'ismla e !

 

    
MONTEPIN

 

 
«Os Dramas do Amor» pnblirar-se-hão ans fasriculos semauacs

privilegiada em Portugal,!)nde ha ao preço de 20 ““is, sendo a publicação mais barata de tudu o

o uso quasi geral ha muitos an-— reino e ílluºlrzula com magníficas gruvuraquol. bruchado (mo reis.

nos, ªpplica-so cam 0 mais reco Tilda a correspondencia «leve ª." (lll'laldêl 3 Arthur Brªndão

_ nhecidn proveito em pessoas de & C.“, gerente da Typogmplnu Lu3itaua=bdu0ra. Rua du Nariz,

l beis e idosas;
52, bisbm .

ma..." ;;» ..   



 

   

Ediios

1.“ publicação

l)l'l" Juizo rle Direito da

(forum-rn (lªª, (Mar e cartorio

(ln l'lhl'l'llful Frederico Ahm-

gím, correm edilos de 30

dias contados da segunda

publicncão d'esie :iununciu)

nn «[linrio (ln Governo»,

cilmuln ns lllLlªl'eSslulns in-

certos-,que se julguem mm

(lu'eilu :'i herança do folhe-

cicln Manuel Francisco da

Sllvu, lumbem cunliecido

por Mnuuel li<,>di'l;ziies do

Silva, que fou (ln lngui' (lu

Viuliu. l'reguezizi de Esmo—

riz. (l“ustu comarca, pzu'u

no segundo audiencia d'csle

Juizo, lindos os edilns, ve—

rem :iccusau' u cilnçãu e

seguir os demais termos

me linnl, de um lmbilitn.

rão pus,—"iva. deduzida por

Joaquim Morin Romm- de

Azevedo e esposo. de Gue—

lim de Goya, na acção es-

pecial de de.—trinca de furos,

que movem contro aquel-

le Silva e outros, e'pela

qual pretendem habllunr os

herdeiros do mesmo Manoel

Francisco da Silva, falleci-

do. para com elles conti.

nuar seus termos a referi-

da acção especial.

As audiencias n'esle

juizo fazem—se às segundas

e quintas feiras de cada

semana por 10 horas da

manhã no Tribunal ludi-

ciul d'esta comorcesito na

Praça d'eslavllla, não sen—

do snnctificados ou feria-

dos, porque n'aquelle caso

se fazem nos dias imme-

dintos.

 

 

 

Ovar, 26 deroulubro dc

ill-.)O

Verifiquei & exactidão

() Juiz de Direito

5. .ecl.

O Escrivão

Frederico Erneslo Camari'

nho Abragão

 

EDITUS DE 30 DIAS

i .' publicação

Pelo Juizo de direito da

comarca de Ovar e carlo-

rio do Escrivão Frederico

Abrugão. correm editns de

30 dias contados da segun-

da publicação d'este an-

nunrio no «Diario do G0-

verno» citando os interes-

glidÚS Antonio (l“Oliveirn

Soares e Francisco dºOii'

veirn Soares, auzenles no

Republica dos Estados

Unidos do Brazil, piu-:=. to-

dos os termos até final do

inventario de menores a que

se está procedendo por

'l'nllecimenlo de seu pae

Manoel José d'Oliveira Soa

res e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo in-

ventario,

Ovar, 30 de outubro

de 1900.

Verifiquei a exacnda'o

Juiz de Direito

Silva Leal

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão

  

REMEDIOS DE AYER

 

vigor docabello de Ayer

-—Impede que ocahello se tor

no branco erestaura ao cabel-

lo grisalho :: sua vitalidade e

formosura.

voltou-al de cereja do

Ayer——0 remedio mais &?

guru que ha para cura da tor

se. bronchíte,asthema e tuber—

cqu pulmonares. Frasco reis

|:IOO, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Sala.-uparllha de Ayer=Para

purificar (» sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofnlas.

Frasco 1:100 reis.

0 remedio de Ayer contra sezôos—Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos (es—remedios que ficam indicados são altamente conceii'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mur

to tempo.

  

() Ovarense

MÃ—CHÉNÁQ DE 'CÓSTUBA

Hheit e PFaíÍ e de mais nuclorcs de Lan-

çadeira e Bobina, machines estas tão

conhecia; e acredadas, vendidos & presações e & promplo pagamento;

a—êé com grande descono ªe?—3»—

©83©

RELOGlOS

%%

ACCESSORIOS

para Machines de lodos
de prata, mczn Mercy

os zucloxes
com caixa

como agulhas, Lançadeiras,
Despertadores e com horas.

Correias. borrachas,
Consertam—se os mesmos

oleo, ,aZeitadeirae, algmlões
e bem assim

caixas de musica

%%

e diversas miudezas

%%

 

MACHINAS

Ceiicertam-se de todos os systhemas. alliançando-se todos os consertos. Tambem se dão licções de

machines nos domicílios das lrcguezes & todas as reclamaçõ 's são atiemlidas
»

nun Dil PRAÇA, 5a—ovu

AUGUSTO DA CUNHA Fli—guice,
._-—W-M_.__-._..____._

_..._..

“TYPOGI APHIÁ
[)

llllAllEllSE

26, Largo de S. Pedro, 27

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaes rolulos

para pharmacies, participacões de casamento, programmas, circulares, fa—

cturas, recibos, etc., etc.

 

%%-
Tem a venda o Codigo de posturas mu nelpaes do concelho de ovar, con—

tendo o novo addlelonamento, preço 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 800, 210 e 300 rels.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

eDiTORES=BííiTnu & (:.-anna Marechal Saldanha. eo=LISBOA

os pªgª/iris
ÉMILE ICHEBOURG

Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Beposa, a Martyr, 0 Mal-do, A Avó, Os Fi—

lhos da Mllonara, 0 elvagcm, A Viuva Milliouaiie, e Filia Maldia—publrados por esta.

 

   

Pllulas oathartlcas de Ayer=0 melhor purgativo suave e mmm“

nleiranioute vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para atomosear o cabello

Estirpa todas as afecções do crmzeo, limpa e perfiama :: cabeça

. Únicos agenles em Portugal, James Cassels e C.“, Rua de .

Mousmho da Silveira, 85, Porto ”ª

Verso de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos assignanles

Vlâªà ââªêâ $ª. &VImxââ ªê &âªªãâêªâ

Condições da assinatura—50 reis cada caderneta semanal, 8450 reis cada volume bro-

chado.pngos no acto da enti'ega.ASSigna.se no escriptorio dos edlores e em lodas as lvraª

' do reino.

Pedidos aoseditores BELEM & (1.8 Rua do Marechal Saldanha, 26, Lsooa.
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